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Flávio promete
castração
química para
estupradores

O senador Flávio Bolsonaro
(foto), pré-candidato à Presi-
dência pelo PL, afirmou ontem,
que, se eleito, trabalhará pela
aprovação da castração quími-
ca para estupradores. Ele tam-
bém reafirmou seu apoio à re-
dução da maioridade penal.
"Juntos, vamos libertar o povo
brasileiro desse poder paralelo,
desses narcotraficantes. Por-
que vamos deixar eles muito
mais tempo presos. Nós vamos
reduzir a maioridade penal. A
gente vai aprovar castração
química pra estuprador", de-
clarou, durante discurso na Ba-
hia Farm Show. O evento é a
maior feira agropecuária do
Nordeste realizada pela Asso-
ciação de Agricultores e Irri-
gantes da Bahia (Aiba) em Luís
Eduardo Magalhães, no oeste
do Estado. Flávio tem dito que
será "radical" na segurança pú-
blica e tem defendido a cons-
trução de presídios como for-
ma de reduzir a criminalidade.
"Vamos libertar cada baiano
que hoje mora em uma área
dominada por esses narcoter-
roristas. PÁGINA 10

TSE suspende julgamento de
censura de Kassio a pesquisa 

Após pedido de vista da ministra Estela Aranha, o Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) suspendeu o julgamento da liminar do ministro Kassio
Nunes Marques que proibiu novas divulgações de pesquisa AtlasIntel
que apontou queda de seis pontos porcentuais na intenção de voto no
senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) para a presidência da República. An-

tes da suspensão, apenas Nunes Marques votou. Ele defendeu a manu-
tenção da decisão e também propôs que a Corte defina critérios mais rí-
gidos para as pesquisas eleitorais. O ministro Dias Toffoli também de-
fendeu a criação de parâmetros em relação ao futuro. "Não estamos a
julgar esta pesquisa, esta já foi divulgada e já surtiu efeito. PÁGINA 11

LULA MARQUES/ABRASIL

DUQUE DE CAXIAS

Policiais da Delegacia de Duque de Caxias e da
Delegacia de Repressão a Entorpecentes da Baixada
Fluminense prenderam, na segunda-feira passada,
Wagner William Amâncio, o Waguinho, de 32 anos,
considerado uma das lideranças do Comando Ver-
melho (CV), no Parque das Missões, em Duque de
Caxias.  De acordo com as investigações, o criminoso
era responsável por coordenar e gerenciar o roubo
de cargas na Baixada Fluminense. PÁGINA 9

MARCELO CAMARGO/ABRASIL

Líder do CV que
coordenava roubo
de cargas é preso

O ministro Flávio Dino (foto), do Supremo Tribu-
nal Federal determinou ontem, a aplicação de multa
diária a estados e municípios que não prestarem con-
tas sobre o uso de emendas Pix destinadas à realiza-
ção de eventos entre 2020 e 2024. A multa foi fixada
em 1% do valor da emenda recebida e permanecerá
em vigor até que as pendências sejam regularizadas.
Estão sujeitos à penalidade governos que permane-
cerem sem apresentar planos de trabalho. PÁGINA 10

Dino impõe multa
diária por falta 
de transparência

EMENDAS PIX

O ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira (foto), anun-
ciou, ontem, que submeterá ao Conselho Nacional de Política
Energética (CNPE) uma proposta para elevar a mistura de etanol
anidro na gasolina dos atuais 30% (E30) para até 32% (E32). A
medida atende a uma demanda do setor de biocombustíveis e
deve ser avaliada nos próximos 15 dias. A declaração ocorreu

após reunião com o presidente Luiz Inácio Lula da Silva, outros
ministros de Estado e líderes de associações e empresários do se-
tor, no Palácio do Planalto. “Sabemos que podemos ir até E35,
mas os estudos técnicos necessários para se avançar na mistura
nos permitem ir até o E32. Foi uma reivindicação trazida hoje pe-
lo setor”, disse Silveira. PÁGINA 2

COMBUSTÍVEL

Governo prevê elevar mistura de
etanol na gasolina para até 32%
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Bovespa volta a subir
por expectativa de
acordo entre EUA e Irã
GUSTAVO NICOLETTA/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) que na se-
gunda renovou o menor nível
de fechamento desde o fim de
janeiro, voltou a subir ontem,
depois que o presidente dos
Estados Unidos, Donald
Trump, indicou que pode ha-
ver um acordo de paz entre o
país e o Irã nos próximos dias.
O mercado se ajustou a esse
cenário reduzindo as apostas
em juros mais altos, o que
abriu espaço para uma peque-
na recuperação da Bolsa.

O Ibovespa (Índice Boves-
pa) fechou em alta de 0,68%,
aos 169.813,15 pontos, com gi-
ro financeiro de R$ 25,194 bi-
lhões.

DÓLAR 
O dólar à vista escalou a

R$ 5,19, no maior nível intra-
dia desde 30 de março,  na
tarde de ontem, assim que o
presidente Donald Trump
disse que os Estados Unidos
responderiam ao ataque do
Irã que derrubou um heli-
cóptero do país. Com o pas-
sar das horas,  porém, sem
confirmação de retaliação, o
estresse do mercado dimi-
nuiu, ajudado também pela
perda de força do dólar fren-
te a pares fortes.

O dólar à vista fechou a R$
5,1775 (-0,05%), após mínima
de R$ 5,1508 (-0,56%) pela ma-
nhã e máxima de R$ 5,1935
(+0,2%) à tarde. Por volta das
17h, o contrato futuro do dólar
para julho cedia 0,36%, a R$
5,2050, e o índice DXY, que
mede a divisa americana con-
tra seis pares fortes, recuava
0,08%.

Brasil abre 13 novos
mercados para
produtos agropecuários
ISADORA DUARTE

O Brasil poderá exportar pro-
dutos agropecuários para 13
novos mercados, informaram o
Ministério da Agricultura e o
Ministério das Relações Exterio-
res, em nota conjunta. As aber-
turas foram formalizadas após a
conclusão dos protocolos sani-
tários entre o governo brasileiro
e os de cada país. Os acordos
envolvem Argentina, Bolívia, El
Salvador, Equador, Etiópia,
Guiana, Honduras, Nicarágua,
Nigéria, Paraguai, República
Dominicana, Venezuela e
União Econômica Euroasiática.

A Argentina abriu seu mer-
cado para sêmen de pacu-cara-
nha (Piaractus mesopotamicus)
do Brasil, enquanto a Bolívia
permitiu a entrada de couro bo-
vino salgado brasileiro. El Salva-
dor autorizou a importação de
material genético bovino do
Brasil.

Para o Equador e República
Dominicana, o Brasil poderá

exportar milho pipoca, enquan-
to para a Guiana obteve aval pa-
ra sementes de coco. Honduras,
por sua vez, liberou a entrada de
material genético bovino e mu-
das de cana-de-açúcar do Bra-
sil. Nicarágua deu aval a semen-
tes de pimenta habanero.

O Paraguai autorizou a en-
trada de sementes de mamona
do Brasil, enquanto a Vene-
zuela liberou a importação de
sementes de maracujá. Para a
Etiópia, o Brasil poderá expor-
tar farinhas e gorduras de pes-
cado, ruminantes e de outros
animais e hemoderivados pa-
ra alimentação animal. A Ni-
géria abriu o mercado para
ovos férteis.

A União Econômica Euroa-
siática, composta por Rússia,
Belarus, Casaquistão, Quir-
guistão e Armênia, aprovou a
exportação de castanha de ca-
ju brasileira.

No ano, o País acumula 114
aberturas de mercado para pro-
dutos do agronegócio nacional.
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COMBUSTÍVEL

Governo prevê aumento de
etanol na gasolina para até 32% 
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

O
ministro de Minas e
Energia, Alexandre
Silveira, anunciou,

ontem, que submeterá ao Con-
selho Nacional de Política
Energética (CNPE) uma pro-
posta para elevar a mistura de
etanol anidro na gasolina dos
atuais 30% (E30) para até 32%
(E32). A medida atende a uma
demanda do setor de biocom-
bustíveis e deve ser avaliada
nos próximos 15 dias.  

A declaração ocorreu após
reunião com o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva, outros mi-
nistros de Estado e líderes de as-
sociações e empresários do se-
tor, no Palácio do Planalto.

“Sabemos que podemos ir até
E35, mas os estudos técnicos ne-
cessários para se avançar na
mistura nos permitem ir até o
E32. Foi uma reivindicação tra-
zida hoje pelo setor”, disse Sil-
veira.

De acordo com o ministro, a
iniciativa faz parte da agenda de
descarbonização e fortaleci-
mento da segurança energética
do país, impulsionada pela Lei
Combustível do Futuro, que in-
centiva a produção e uso de
combustíveis sustentáveis. Ele
destacou que o aumento da mis-
tura reduzirá a dependência ex-
terna do país, estimando uma
economia de 450 milhões de li-
tros de gasolina importada.

"É segurança energética, é
modicidade no preço do com-
bustível, é descarbonização, é
desenvolvimento nacional, é
mais plantio, é mais emprego, é
mais renda. São políticas públi-
cas focadas no desenvolvimento
do país", afirmou Silveira, refor-
çando que a medida ainda mini-
miza as oscilações de preço dos
combustíveis causadas por con-
flitos internacionais.

Representantes da indústria
de biocombustíveis que partici-
param do encontro classifica-

ram a reunião como muito pro-
dutiva e reforçaram o papel do
etanol na segurança energética
do país e na redução de preços
ao consumidor.

“Hoje, o litro do etanol custa
em média R$ 2,40 menos do que
o litro da gasolina. Ou seja, um
aumento da mistura de 2% vai
trazer uma redução equivalente
a essa para o consumidor”, ex-
plicou o presidente da União da
Indústria de Cana-de-Açúcar e
Bioenergia (Unica), Evandro
Gussi.

Ele acrescentou que, nos últi-
mos três meses, desde o início
do conflito no Irã, a diferença de
preço entre etanol e gasolina ge-
rou uma economia de cerca de
R$ 2 bilhões aos consumidores
brasileiros e evitou o gasto de R$
8 bilhões do país com importa-
ções de gasolina.

Sobre os debates em torno do
comportamento dos motores
com a nova composição do
combustível, Gussi garante a

viabilidade técnica da mudança
e destacou que a mistura de 32%
já foi testada com sucesso quan-
do houve o aumento para 30%,
em junho do ano passado.

Ainda, sobre a permanente
demanda por etanol anidro no
país e os impactos na produ-
ção agrícola, o presidente da
Bioenergia Brasil, Mário Cam-
pos, afirmou que as políticas
públicas estruturadas nos últi-
mos anos impulsionaram o se-
tor. Para este ano, ele projeta
um acréscimo de mais de 4 bi-
lhões de l i tros  de etanol  na
produção.

“Então, é uma oportunidade
para o Brasil, para descarboni-
zar ainda mais a nossa matriz de
transporte, e para o consumidor
brasileiro é um excelente mo-
mento de, realmente, utilizar a
tecnologia que ele tem no veícu-
lo e optar por etanol, que está
mais barato do que a gasolina
em diversas regiões”, disse
Campos.

MERCADOS

Novo Desenrola já beneficiou mais de 6
milhões de pessoas, diz Dario Durigan
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

O Novo Desenrola, programa
do governo federal voltado à re-
negociação de dívidas de pes-
soas físicas, já beneficiou, nos
primeiros dias do programa,
mais de 6 milhões de pessoas e
famílias, segundo o ministro da
Fazenda, Dario Durigan (foto).  

Deste total, cerca de 4 mi-
lhões de pessoas tiveram suas
dívidas quitadas.

“São pessoas com dívidas pe-
quenas de até R$ 100”, detalhou
o ministro da Fazenda ontem,
durante entrevista concedida ao
portal UOL.

O Novo Desenrola Brasil foi
criado com o objetivo de reduzir
a inadimplência e facilitar a re-
cuperação do crédito. A iniciati-
va beneficia principalmente
brasileiros de baixa e média ren-
da, em especial quem ganha até
cinco salários mínimos e tem dí-
vidas bancárias em atraso.

Para tanto, são oferecidas

condições mais favoráveis do
que as disponíveis no mercado
para quitar ou parcelar débitos.

Entre suas principais caracte-
rísticas estão descontos que po-
dem chegar a até 90% sobre o
valor da dívida e juros reduzidos
(limitados a cerca de 1,99% ao
mês). O parcelamento pode ser
de até 48 meses.

Há também a possibilidade
de uso de parte do FGTS para
abater débitos e a “desnegativa-
ção” de consumidores com dívi-
das de pequeno valor.

JUROS
Durante a entrevista, Duri-

gan disse que a alta taxa de juros
cobrada no Brasil é algo que, de
fato, tem prejudicado as pes-
soas, mas que, por meio do pro-
grama, o governo tem ajudado a
população a lidar com essa si-
tuação.

“Dados desta manhã mos-
tram que mais de 6 milhões de
pessoas e famílias já foram bene-

ficiadas pelo Novo Desenrola lo-
go nos primeiros dias do progra-
ma”, disse o ministro ao lembrar
que essa é uma mobilização na-
cional que tem previsão de se
encerrar no dia 2 de agosto.

Segundo Durigan, “cerca de 4
milhões de pessoas foram nega-
tivadas por terem dívidas pe-
quenas, de até R$ 100; e 1,1 mi-
lhão de pessoas já pagaram suas
dívidas à vista, com descontos
médios superiores a 80%”.

“Essas pessoas limparam o
nome e estão novamente aptas a
consumir”, ressaltou.

JUROS
O ministro da Fazenda negou

que os juros no país estejam altos
porque o governo gasta muito.

“Eles decorrem de desarran-
jos causados, em grande parte,
pela guerra [dos EUA e de Israel
contra o Irã]. Por isso, enquanto
houver esse cenário, estamos
adotando medidas de subven-
ção [de preços], como a da gaso-
lina”, acrescentou ao reafirmar
que, do ponto de vista fiscal, na-
da foi alterado.

“Nossas metas serão cumpri-
das”, concluiu o titular da Fa-
zenda.

ENDIVIDAMENTO

Poupança tem entrada líquida
de R$ 2,6 bilhões em maio
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

O saldo da aplicação na ca-
derneta de poupança subiu em
maio deste ano, com registro de
mais depósitos do que saques.
As entradas superaram as saídas
em R$ 2,6 bilhões, de acordo
com relatório divulgado ontem
pelo Banco Central (BC).  

No mês passado, foram apli-
cados R$ 368,4 bilhões, contra
saques de R$ 365,8 bilhões. Os
rendimentos creditados nas
contas de poupança somaram
R$ 6,2 bilhões. O saldo da pou-
pança é de pouco mais de R$ 1
trilhão.

Esta é a primeira vez, neste

ano, que a poupança tem entra-
da líquida. Nos últimos anos, a
caderneta vem registrando mais
saques que depósitos. Em 2023 e
2024, as retiradas líquidas foram
de R$ 87,8 bilhões e R$ 15,5 bi-
lhões, respectivamente. No ano
passado, o saldo negativo da
poupança chegou a R$ 85,6 bi-
lhões.

Nos primeiros cinco meses
deste ano, a caderneta já acu-
mula R$ 39,1 bilhões em retira-
das líquidas. Entre as razões pa-
ra os saques está a manutenção
da Selic – a taxa básica de juros –
em alta, o que estimula a aplica-
ção em investimentos com me-
lhor desempenho.

De junho de 2025 a março
deste ano, a Selic ficou em 15%
ao ano, o maior nível em quase
20 anos.

Na última reunião, no mês de
abril, o Comitê de Política Mo-
netária (Copom) do BC fez
um corte de 0,25 ponto percen-
tual na Selic, pela segunda vez,
para 14,5% ao ano. Apesar das
tensões causadas pela guerra no
Oriente Médio e das expectati-
vas de inflação em alta, a autori-
dade monetária manteve o ciclo
de redução da taxa básica, mas
não deu pistas sobre a evolução
dos juros.

A Selic é o principal instru-
mento do BC para garantir que a

meta de 3% para o Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA), referência oficial
da inflação no país, seja alcan-
çada. Quando o Copom aumen-
ta a taxa básica de juros, a finali-
dade é conter a demanda aque-
cida e isso causa reflexos nos
preços porque os juros mais al-
tos encarecem o crédito e esti-
mulam a poupança.

Em abril, o preço dos alimen-
tos pressionou a inflação oficial,
que fechou em 0,67%. O IPCA
acumulado em 12 meses ficou
em 4,39%, de acordo com o Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE), ainda dentro
do teto da meta de inflação.

BANCO CENTRAL

MRE

Câmara aprova acordo
de livre comércio do
Mercosul com EFTA
GABRIEL MÁXIMO 
E VICTOR OHANA/AE

A Câmara dos Deputados
aprovou ontem, em votação
simbólica, o projeto de decre-
to legislativo (PDL) que ratifi-
ca o acordo de livre comércio
do Mercado Comum do Sul
(Mercosul) com a Associação
Europeia de Livre Comércio
(EFTA), bloco formado por
Suíça, Noruega, Islândia e
Liechtenstein. A proposta ago-
ra será analisada pelo Senado.

Assinado em 16 de setembro
de 2025, o acordo entrará em
vigor e produzirá efeitos jurídi-

cos no primeiro dia do terceiro
mês seguinte à notificação da
conclusão dos trâmites inter-
nos por ao menos um país da
EFTA e um país do Mercosul. O
governo brasileiro estima que o
tratado pode gerar um aumen-
to de R$ 660 milhões no investi-
mento para o Brasil.

Segundo o Ministério das
Relações Exteriores, pelo la-
do brasileiro, ocorrerá a libe-
ralização de aproximada-
mente 97% do comércio com
a EFTA em livre comércio e
cerca de 1,2% via desgrava-
ção parcial, como quotas e
preferências fixas.

BLOCOS

JOSÉ CRUZ/ABRASIL
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MP pede medida de
prevenção de impacto
do El Niño na Baixada 

REGIÃO DE SANTOS

FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL

O Grupo de Atuação Especial
de Defesa do Meio Ambiente
(GAEMA), do Ministério Públi-
co do Estado de São Paulo
(MPSP) pediu, na segunda-feira
passada, por meio de Procedi-
mento Administrativo de Acom-
panhamento, uma série de es-
clarecimentos aos nove municí-
pios da região da Baixada San-
tista para verificar a implemen-
tação de políticas públicas pre-
venção e mitigação dos impac-
tos do fenômeno climático El
Niño nessas cidades.  

No procedimento instaura-
do, a promotora Almachia Acer-
bi, questiona sobre a existência
de planos municipais de contin-
gência e prevenção, a realização
de obras de drenagem e conten-
ção de encostas em áreas vulne-
ráveis, as ações da Defesa Civil
para emissão de alertas e reali-
zação de simulados, e a possível
articulação entre municípios e
os governos estadual e federal
para adoção de medidas con-
juntas de enfrentamento dos

efeitos El Ninõ. “A promotora
destacou os alertas da Organiza-
ção Meteorológica Mundial
(OMM) sobre a elevada proba-
bilidade de ocorrência de um
episódio forte de El Niño entre
2026 e 2027, com potencial para
intensificar o aquecimento glo-
bal e aumentar a frequência de
eventos climáticos extremos,
como secas, enchentes e ondas
de calor. Entre os impactos pre-
vistos estão prejuízos ao abaste-
cimento de água, à produção
agrícola e à saúde pública”, in-
formou o MPSP.

De acordo com o MPSP, o
Procedimento Administrativo
de Acompanhamento ressalta a
possibilidade de chuvas acima
da média, com aumento dos ris-
cos de alagamentos em áreas
baixas e próximas a canais, além
de deslizamentos em morros e
encostas habitadas, principal-
mente em Santos, São Vicente,
Guarujá e Cubatão, além da
ocorrência de ondas de calor e
seus impactos sobre a popula-
ção e a infraestrutura urbana da
região.

CORRUPÇÃO BILIONÁRIA

MP recorre por nova prisão
de ex-fiscal da Fazenda de SP 
FAUSTO MACEDO 
E FELIPE DE PAULA/AE

P
romotores do Grupo de
Atuação Especial de Re-
pressão aos Delitos Eco-

nômicos (Gedec) do Ministério
Público de São Paulo querem
reverter a decisão judicial que
revogou a prisão do ex-auditor
fiscal Artur Gomes da Silva Ne-
to, apontado como líder de um
esquema bilionário de propinas
na Fazenda Estadual. Segundo
os investigadores, ele oculta
parte expressiva de um patrimô-
nio em criptomoedas de alta li-
quidez que teria obtido pela via
da corrupção e segue com capa-
cidade de movimentar recursos,
influenciar testemunhas e até
fugir do País, o que, na avaliação
do MP, mantém severos riscos à
ordem pública e à investigação.

A defesa de Artur, conduzida
pelo advogado Júlio de Nigris,
nega que o ex-auditor tenha sob
custódia uma carteira milioná-
ria de criptomoedas.

Os argumentos da Promoto-
ria para tentar suspender a sol-
tura de Artur constam em um
recurso apresentado à Justiça
nesta terça-feira, 9.

O Ministério Público elencou
cinco argumentos centrais para
tentar reverter a decisão do juiz
Thiago Baldani Gomes De Filip-
po, da 1ª Vara de Crimes Tribu-
tários, Organização Criminosa e
Lavagem de Bens de São Paulo,
que no último dia 28 revogou a
prisão preventiva do principal
alvo da Operação Ícaro, suspeito
de receber R$ 1 bilhão em propi-
nas de grandes redes do varejo.

1 - Os promotores atestam

que a decisão judicial revogou a
prisão mesmo reconhecendo
que os motivos que levaram à
detenção de Artur continuam
válidos. Para eles, não houve ne-
nhum fato novo que justificasse
a soltura.

2 - O MP sustenta que Artur
ocupa posição diferente dos de-
mais investigados no organo-
grama do esquema, porque se-
ria o líder da engrenagem crimi-
nosa e o único acusado de lava-
gem de dinheiro, além de cor-
rupção passiva.

3 - Eles argumentam que a
demora no processo, tese explo-
rada pela defesa, foi causada pe-
la própria estratégia dos advoga-
dos do auditor fiscal e, por isso,
não poderia servir de funda-
mento para colocar Artur em li-
berdade.

4 - Segundo o Ministério Pú-
blico, os riscos permanecem
concretos porque o esquema te-
ria operado da Ícaro (deflagrada
em agosto de 2025), causando
prejuízo bilionário aos cofres
públicos e ocultado recursos em
criptomoedas e outros ativos de
rápida movimentação.

5 - Os promotores afirmam
que as medidas cautelares im-
postas pela Justiça são insufi-
cientes para evitar novos crimes,
interferências na investigação
ou movimentações patrimo-
niais. O MP ressalta que parte
das restrições perdeu eficácia
porque Artur já não exerce fun-
ção pública, já que foi exonera-
do logo após o estouro da Ope-
ração Ícaro.

MEDIDAS CAUTELARES
Artur teve a prisão substituí-

da por medidas cautelares como

OUTONO: Sol com nuvens e pancadas 
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suspensão do exercício da fun-
ção pública - medida sem exe-
cução porque ele já se exonerou
da Receita estadual -, proibição
de acessar a Secretaria da Fa-
zenda e Planejamento do Esta-
do e de manter contato com ou-
tros agentes fiscais, além da en-
trega do passaporte, uso de tor-
nozeleira eletrônica e recolhi-
mento domiciliar noturno e aos
fins de semana.

Para os promotores as restri-
ções são insuficientes para con-
ter riscos como ocultação de pa-
trimônio, influência sobre ou-
tros investigados e possibilidade
de fuga.

O Ministério Público cita co-
mo exemplo o caso de Maria
Hermínia de Jesus Santa Clara, a
"Nina", apontada como conta-
dora do esquema, que, segundo
a investigação, teria continuado
a operar o esquema mesmo
após ser submetida a medidas
cautelares e proibida de exercer
a profissão.

Para os promotores, se as me-
didas cautelares não foram sufi-
cientes para conter uma investi-
gada com atuação secundária,
teriam ainda menos eficácia
contra Artur, apontado como lí-
der da organização e detentor
de patrimônio oculto em ativos
de "altíssima liquidez e mobili-
dade transfronteiriça".

Segundo a Operação Ícaro,
Artur recebeu ao longo de 2025
pelo menos R$ 152 milhões em
propinas, além de manter 277
bitcoins não declarados, avalia-
dos em R$ 90 milhões na cota-
ção de junho de 2026. A existên-
cia das criptomoedas foi desco-
berta a partir de um documento
apreendido durante buscas da
investigação e, segundo o Minis-
tério Público, não havia sido in-
formada pelo fiscal nos anexos
da delação premiada que ele
pretendia fechar com o Ministé-
rio Público.

PRINCÍPIO DA ISONOMIA 
Na decisão que colocou Ar-

tur em liberdade, o juiz citou o
princípio da isonomia ao desta-
car que outros investigados da
Operação Ícaro já haviam con-
seguido substituir a prisão pre-
ventiva por medidas cautelares
ou prisão domiciliar. O enten-
dimento foi estendido ao ex-
auditor fiscal.

Os promotores contestam es-
sa comparação. Segundo eles,
os demais investigados da Ope-
ração Ícaro tinham participação
menos relevante no esquema.
Marcelo de Almeida Gouveia,
também auditor fiscal, e Celso
Eder Gonzaga de Araújo, apon-
tado como operador da enge-
nharia financeira, já haviam ob-
tido medidas cautelares diver-
sas da prisão. Kimio Mizukami
da Silva, mãe de Artur e suspeita
de atuar como "laranja" na lava-
gem de dinheiro, não chegou a
ser presa.

Para a Promotoria, a situação
de Artur é diferente. Ele é apon-
tado como o articulador e líder
da organização, alvo de acusa-
ções mais graves e envolvido em
um número maior de frentes da
investigação. "Tratar igualmen-
te o líder e os subordinados é
que violaria a isonomia", afir-
mam os promotores.

"A situação jurídico-penal do
recorrido (Artur) é, sob todos os
ângulos, substancialmente mais
gravosa que a dos paradigmas
invocados", anotam os promo-
tores no recurso. Eles destacam
que a própria 1.ª Vara de Crimes
Tributários e também a 11.ª Câ-
mara Criminal do Tribunal de
Justiça já reconheceram essa si-
tuação anteriormente.

Em outro ponto do recurso,
os promotores esmiúçam o per-
fil de Artur Gomes dentro do es-
quema instalado na Fazenda es-
tadual. Eles pontuam a ‘posição
de Artur na empreitada’.

"Artur é o articulador central
e líder da organização, idealiza-
dor do esquema, operador de fa-
to da Smart Tax, responsável por
ajustar o valor das propinas, por
coordenar a atuação dos demais
auditores fiscais e por distribuir-
lhes as parcelas dos valores ilíci-
tos, os corréus soltos ocupavam
posições subordinadas e perifé-
ricas", assinalam.

Os promotores abordam o
conteúdo das imputações. Artur
e sua mãe, Kimio, corré no caso,
respondem não apenas por cor-
rupção passiva qualificada, mas
também por crimes de lavagem
de dinheiro por 46 vezes, impu-
tação que não recai sobre os
corréus Marcelo de Almeida
Gouveia, Alberto Toshio Mura-
kami, Celso Éder e "Nina".

Eles incluem em seus argu-
mentos o fato de Kimio ser a
controladora da Smart Tax, em-
presa de fachada que Artur
montou para operar o esquema,
segundo a investigação. Em
apenas dois anos, o patrimônio
da Smart Tax saltou de R$ 411
mil para mais de R$ 2 bilhões.

"A situação de Artur é quali-
tativamente mais grave, por
agregar, ao crime-fim, a oculta-
ção e a dissimulação do seu
produto, exatamente a conduta
que perpetua o dano e frustra a
recuperação dos ativos até o dia
presente!", afirma o Ministério
Público.

A circunstância de a pena
prospectiva igualar-se à de Ki-
mio "em nada socorre Artur",
aponta o MP.

"Kimio é, justamente, a coau-
tora dos crimes de lavagem e ti-
tular formal da Smart Tax, de
sorte que a sua eventual indevi-
da não segregação não constitui
paradigma legítimo para a soltu-
ra do líder do esquema, mas,
quando muito, fundamento pa-
ra a revisão da situação daquela.
Ilegalidades não se equalizam
por nivelamento para baixo."



Pesquisas sobre saúde
da mulher terão R$ 60
mi em investimentos

IDADE FÉRTIL

GILBERTO COSTA/ABRASIL

O ministério da Ciência
Tecnologia e Inovação
(MCTI), e o Instituto Alana
irão destinar R$ 60 milhões pa-
ra financiar pesquisas e o de-
senvolvimento de tecnologias
para diagnóstico e tratamento
de endometriose, dor pélvica e
melhoria da saúde menstrual –
problemas que afetam 10% de
mulheres em idade fértil, in-
clusive adolescentes.  As cau-
sas da endometriose não são
conhecidas. As hipóteses de
especialistas relacionam a fa-
tores genéticos, hormonais,
imunológicos e o percurso do
sangue menstrual em direção
à cavidade abdominal.Do total
anunciado nesta terça-feira (9)
em Brasília, R$ 50 milhões se-
rão desembolsados pelo Con-
selho Nacional de Desenvolvi-
mento Científico e Tecnológi-
co (CNPq) em editais de pes-
quisa e inovação da saúde da
mulher. Os outros R$ 10 mi-
lhões serão providos pelo Ins-

tituto Alana para a criação de
uma rede nacional de pesquisa
especializada em saúde da
mulher.

SAÚDE PÚBLICA
Segundo a ministra Lucia-

na Santos, os investimentos
são uma resposta do Estado
para um problema de saúde
pública. 

“Demonstram o compro-
misso do Governo do Brasil
com a ciência como instru-
mento de cuidado, inclusão e
promoção da qualidade de vi-
da das mulheres brasileiras.”

“O que não é pesquisado
não é compreendido. O que
não é compreendido não é tra-
tado”, disse a CEO do Instituto
Alana, Flavia Doria. 

O diagnóstico precoce da
endometriose permite um me-
lhor tratamento médico, pro-
move a redução das dores e evi-
ta o agravamento da doença.

“Quanto mais tarde essa dor
é tratada, maior o preço. O cor-
po aprende a sentir essa dor. 

DUQUE DE CAXIAS

Líder do CV que coordenava
roubo de cargas é preso
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

P
oliciais da Delegacia de
Duque de Caxias e da
Delegacia de Repressão

a Entorpecentes da Baixada Flu-
minense prenderam, na segun-
da-feira passada, Wagner Wil-
liam Amâncio, o Waguinho, de
32 anos, considerado uma das
lideranças do Comando Verme-
lho (CV), no Parque das Mis-
sões, em Duque de Caxias.  

De acordo com as investiga-
ções, o criminoso era responsá-
vel por coordenar e gerenciar o
roubo de cargas na Baixada Flu-
minense, sendo apontado como
autor de diversos crimes ocorri-
dos em rodovias da região, prin-
cipalmente a Rio-Petrópolis. Na

ação, mais dois traficantes de
drogas foram presos.

A finalidade da ação era
prender integrantes da facção
criminosa Comando Vermelho
e desestruturar o núcleo da re-
gião. O lugar é utilizado como
base logística e ponto estratégi-
co de coordenação de crimes
como tráfico de drogas, roubos
de veículos, receptação e oculta-
ção de criminosos.

Os agentes identificaram a li-
derança da facção responsável
pela logística no local. Wagui-
nho coordenava os roubos de
veículos, fornecendo armamen-
tos para os criminosos e organi-
zando a remessa de automóveis
roubados para comunidades
dominadas pelo grupo, espe-

cialmente para o Complexo da
Penha, na zona norte do Rio,
principal reduto da liderança do
CV no Rio.

As investigações demonstra-
ram que diversos ladrões de veí-
culos e cargas agiam sob ordens
do criminoso, evidenciando sua
posição de liderança dentro da
organização. Waguinho também
atuava no tráfico de drogas na
região e tinha ligação com Edgar
Alves de Andrade, o “Doca”.

Por meio de monitoramento,
os policiais localizaram a resi-
dência utilizada por Waguinho.
Durante a abordagem, foi cum-
prido mandado de prisão pre-
ventiva. Ele já tinha anotações
criminais por roubo de carga,
receptação e tráfico de drogas.

Ainda na região, foram pre-
sos mais dois traficantes de dro-
gas. Um dos homens era res-
ponsável por exercer funções de
apoio e sustentação das ativida-
des. Ele já havia sido preso em
2019 e tinha anotações crimi-
nais por tráfico de drogas e asso-
ciação para o tráfico.

A ação faz parte da Operação
Contenção, uma ofensiva para
conter o avanço territorial da
facção. O principal objetivo é de-
sarticular a estrutura financeira,
logística e operacional do grupo.

Até agora, mais de 345 ho-
mens foram presos e outros 137
criminosos neutralizados em
confronto. Foram apreendidas
477 armas, sendo 190 fuzis, e
mais de 51 mil munições.
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Witzel lança pré-candidatura ao governo do Rio 
GUILHERME MATOS/AE

O ex-governador Wilson
Witzel lançou ontem, sua pré-
candidatura ao governo do Rio
de Janeiro. Ele concorrerá pelo
partido Democrata, antigo Par-
tido da Mulher Brasileira
(PMB), cuja sede na capital ca-
rioca recebeu o evento de lan-
çamento.

Wilson Witzel está de volta à
política após sofrer um im-
peachment - ação inédita para
governador desde a redemocra-
tização - e passar cinco anos
inelegível.

Ele foi afastado em 2021 após
ser apontado como o coman-
dante de um esquema de desvio
de verbas da saúde. O ex-gover-
nador foi acusado de desviar

ELEIÇÕES 2026

verbas, inclusive, de hospitais
de campanha que tratavam pa-
cientes com Covid-19.

A denúncia do Ministério Pú-
blico Federal (MPF) afirmava
que, a partir da eleição de Wit-
zel, formou-se uma organização
criminosa que disputava poder
"mediante pagamento de vanta-
gens indevidas a agentes públi-
cos". A denúncia citava, ainda,
uma "caixinha de propina".

Por 10 votos a 0, o Tribunal
Especial Misto (TEM), compos-
to por desembargadores e depu-
tados estaduais, aprovou o im-
peachment de Witzel. Além da
destituição do cargo, o tribunal
declarou o ex-governador como
inabilitado para o exercício de
funções públicas até 2026. A de-
cisão sobre a inelegibilidade foi
aprovada por nove votos a favor
de uma suspensão de cinco
anos e um voto por um afasta-
mento de quatro anos da vida
pública.

Quem assumiu o governo
após o impeachment de Witzel
foi seu vice: o também ex-gover-
nador Cláudio Castro - também
inelegível e fora do cargo por en-
volvimento em um outro escân-
dalo de corrupção.

Wilson Witzel foi eleito em
2018 com apoio do então candi-
dato ao senado Flávio Bolsona-
ro. Ele também colou no ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro e adotou
discurso semelhante, defenden-
do linha dura na segurança pú-
blica e combate à corrupção. 
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Brasileiro é condenado
em Portugal a 20 anos
de prisão por matar ex

FACADAS

EDERSON HISING/AE

Um brasileiro foi condena-
do a 20 anos de prisão pela
Justiça de Setúbal, em Portu-
gal, por ter matado a facadas a
ex-mulher, também brasileira,
em junho de 2025. O barbeiro
Gustavo Maciel, ou Guga, co-
nhecido por atender jogado-
res de futebol conterrâneos,
também foi condenado à ex-
pulsão do território português. 

Maciel havia sido denun-
ciado pelo crime de homicídio
qualificado A condenação,
proferida no fim de maio, foi
divulgada nesta terça-feira, 9,
pelo Ministério Público de
Portugal.

O crime aconteceu dentro
da barbearia do brasileiro, em
16 de junho do ano passado.
Ele e a ex-mulher, Iranilcy Oli-
veira, que foram do Piauí para
Portugal, ficaram casados en-
tre 2018 e 2024 e tiveram um
filho - que hoje tem 6 anos e
mora no Brasil.

De acordo com a denúncia,
a relação deles foi "pautada
por episódios de violência".
No dia do crime, segundo a in-
vestigação, a mulher contou
ao ex-companheiro que havia
começado outra relação amo-

rosa, o que gerou uma discus-
são violenta.

"Durante a discussão, Gus-
tavo Maciel empunhou uma
faca e desferiu vários golpes na
vítima, provocando-lhe lesões
que acabaram por determinar
a morte", informou o Ministé-
rio Público português. Após co-
meter o crime, Maciel ainda fi-
cou cerca de uma hora dentro
da barbearia com o corpo da
mulher. A investigação apon-
tou que ele não tentou ocultar
o cadáver e que estava "presu-
mivelmente em choque".

Na sequência, o barbeiro
foi até a sede da polícia em Se-
túbal, na região do local do cri-
me, e confessou o homicídio.
Os policiais chegaram a acio-
nar o socorro até a barbearia,
mas a mulher já estava morta.
À época, ele foi preso preventi-
vamente.

Os dois se conheceram e
casaram no Brasil. A investiga-
ção aponta que Iranilcy tinha
o sonho de viver em Portugal,
mas Maciel não queria, ale-
gando que tinha uma barbea-
ria de sucesso no Brasil e
apoio da família - ainda assim,
o então casal se mudou para o
país europeu, onde a relação
se deteriorou. 

EMENDAS PIX

Dino impõe multa diária
por falta de transparência 
RAISA TOLEDO/AE

O
ministro Flávio Dino
(foto), do Supremo
Tribunal Federal

(STF), determinou ontem, a apli-
cação de multa diária a estados e
municípios que não prestarem
contas sobre o uso de emendas
Pix destinadas à realização de
eventos entre 2020 e 2024.

A multa foi fixada em 1% do
valor da emenda recebida e per-
manecerá em vigor até que as
pendências sejam regulariza-
das. Estão sujeitos à penalidade
os governos que permanecerem
sem apresentar planos de traba-
lho e relatórios de gestão.

O ministro determinou que o
Ministério do Turismo identifi-
que, em até dez dias, quais entes
federativos continuam sem
atender às exigências e os co-
munique formalmente sobre a
aplicação da sanção.

A decisão foi tomada dentro
de ação que acompanha o cum-
primento das regras de trans-
parência para a execução de
emendas. O STF mira os recur-
sos direcionados ao setor de
eventos e a relação desses re-
passes com empresas benefi-
ciadas pelo Programa Emer-
gencial de Retomada do Setor
de Eventos (Perse), criado para
auxiliar o setor após os impac-
tos econômicos da pandemia
de Covid-19.

"Há mais de um ano esta Re-

latoria requisita informações
destinadas a viabilizar a com-
pleta identificação e fiscalização
da aplicação de recursos oriun-
dos de emendas parlamentares
direcionados a eventos executa-
dos por empresas beneficiárias
do Perse sem que, até o presente
momento, tenham sido disponi-
bilizados dados suficientes para
tal finalidade", justificou o mi-
nistro na decisão.

Segundo ele, a fiscalização
se faz ainda mais necessária em
razão dos "expressivos benefí-

cios fiscais" concedidos no pro-
grama. "A título ilustrativo,
imaginemos a repugnante hi-
pótese de uma empresa partici-
par de ‘esquemas’ de desvio de
dinheiro público destinado por
emendas, e ainda ser beneficia-
da por incentivos fiscais",
exemplificou.

Flávio Dino também deter-
minou que a Controladoria-Ge-
ral da União (CGU) realize au-
ditoria sobre os repasses feitos
aos entes que já apresentaram
seus planos de trabalho e rela-

tórios de gestão. O órgão deve
examinar a documentação e ve-
rificar a adequação dos preços
praticados, se os eventos foram
efetivamente realizados e se
houve proporcionalidade entre
seu porte e os recursos empre-
gados.

A CGU terá prazo de cinco
dias úteis para apresentar um
cronograma dos trabalhos. Em
outra frente, também ficará res-
ponsável por fiscalizar a conta
que receberá os valores arreca-
dados com as multas. 

Se Justiça eleitoral tardou, já
falhou, diz ministro do TSE
LAVÍNIA KAUCZ/AE

Em referência ao ditado que
diz que "a Justiça tarda, mas não
falha", o ministro Floriano de Aze-
vedo Marques, do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE), disse que, se o
Judiciário eleitoral demorar para
agir, "já falhou". A fala foi feita em
congresso da Associação Brasilei-
ra de Internet (Abranet) realizado

nesta terça-feira, 9, em Brasília.
"Na Justiça eleitoral, se tardou,

já falhou. Depois do pleito, tudo
que você pode fazer é reparar, cas-
sar, e é uma violência. Tirar um
candidato eleito porque praticou
uma fraude é necessário, mas é
um trauma porque tem gente que
votou nele", afirmou.

O ministro também comentou
a resolução do TSE que proíbe a

circulação de conteúdos sintéticos
a respeito de candidatos no prazo
de 72h antes e 24h depois das elei-
ções. Segundo ele, o objetivo da
proibição antes das eleições é dar
tempo para a Justiça reagir e "neu-
tralizar o impacto" potencialmen-
te negativo da postagem.

"Se tiver conteúdo sintético
que não é, em si, ilícito, mas falso,
você dá algum tempo para que

AZEVEDO MARQUES

Flávio vai impor castração química
para estuprador, caso seja eleito
NAOMI MATSUI 
E ISADORA DUARTE/AE

O senador Flávio Bolsonaro,
pré-candidato à Presidência pe-
lo PL, afirmou ontem, que, se
eleito, trabalhará pela aprova-
ção da castração química para
estupradores. Ele também rea-
firmou seu apoio à redução da

maioridade penal.
"Juntos, vamos libertar o po-

vo brasileiro desse poder para-
lelo, desses narcotraficantes.
Porque vamos deixar eles mui-
to mais tempo presos. Nós va-
mos reduzir a maioridade pe-
nal. A gente vai aprovar castra-
ção química pra estuprador",
declarou, durante discurso na

Bahia Farm Show. O evento é a
maior feira agropecuária do
Nordeste realizada pela Asso-
ciação de Agricultores e Irri-
gantes da Bahia (Aiba) em Luís
Eduardo Magalhães, no oeste
do Estado.

Flávio tem dito que será "ra-
dical" na segurança pública e
tem defendido a construção de

presídios como forma de redu-
zir a criminalidade. "Vamos li-
bertar cada baiano que hoje
mora em uma área dominada
por esses narcoterroristas. Por-
que esses marginais têm até o fi-
nal do ano para deixar o Brasil.
Senão, eles vão ser presos ou
neutralizados pela nossa polí-
cia", continuou.

EM BUSCA DE VOTOS
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Ministra diz que Código
de Ética para STF 
é 'resposta necessária' 

RAISA TOLEDO/AE

A ministra do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Cármen
Lúcia (foto) afirmou ontem,
que pretende concluir uma
proposta de Código de Ética
para os integrantes do Supre-
mo e entregá-la ao presidente
da Corte, ministro Edson Fa-
chin, "muito antes" do fim
deste ano.

Segundo ela, o estatuto é
uma "resposta necessária" pa-
ra a sociedade no sentido de
esclarecer o comportamento
esperado dos magistrados. Es-
colhida relatora da iniciativa
por Fachin em fevereiro deste
ano, a ministra contou que
tem se dedicado à elaboração
do parecer desde que deixou a
Presidência do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE), há cerca
de três semanas.

"Significa fazer um apanha-
do das ideias, articular, para ele
então oferecer pros colegas,
discutir, expor, tentar formar o
consenso. A mim coube redigir
um articulado e entregar para
ele", explicou sobre a tarefa em
entrevista na GloboNews.

"Nós temos a Lei Orgânica
da Magistratura fixando quais
são os deveres, mas ela é da
magistratura e não é de amplo
conhecimento Portanto, eu
acho que não há demasia ne-
nhuma no Código de Ética",
declarou. Ela disse que pre-
tende reunir estudos e expe-
riências internacionais para
embasar a discussão sobre a
adoção do instrumento.

Para Cármen Lúcia, a pro-
posta tem um aspecto simbó-
lico ao reiterar compromissos

éticos da categoria uma vez
que, segundo ela, "o Direito
faz a palavra virar a vida". "Na
hora que um juiz fixou que a
sentença de alguém era dez
anos de prisão, isto é a vida de-
le nos próximos dez anos, não
é uma palavra. E o papel do
Direito também é este. Quer
dizer, quando você oferece um
Código de Ética, se compro-
mete, portanto, com aquilo",
explicou.

O Código é uma das princi-
pais pautas da gestão de Fa-
chin à frente do STF e enfrenta
resistência entre os colegas.
Como mostrou o Estadão, à ex-
ceção da relatora, a Corte está
dividida entre apoio parcial e
nenhum apoio à proposta.

O ministro Flávio Dino, por
exemplo, já manifestou sua
discordância e se referiu à ini-
ciativa como "certos discursos
superficiais". Ele sugere, alter-
nativamente, uma reforma do
Judiciário.

Em evento promovido pelo
Superior Tribunal de Justiça
(STJ) na última semana, Ed-
son Fachin palestrou sobre co-
mo integrantes do Poder Judi-
ciário podem trabalhar para
melhorar sua imagem perante
a sociedade. "As pessoas pre-
cisam querer e ter razões para
confiar no sistema de Justiça",
afirmou.

Ele mencionou o Código
de Ética da Magistratura,
aprovado pelo Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ) em
2008. Embora o código citado
se aplique à magistratura na-
cional, ele não alcança os mi-
nistros do STF, que não estão
submetidos ao CNJ. 

PT lança 'Porta-Vozes do Lula', iniciativa
com missões e ranking digital de apoiadores
LEVY TELES/AE

O PT lançou, ontem, o Porta-
Vozes do Lula, iniciativa focada
em organizar militantes digitais
do entorno do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva com o in-
tuito de defender o governo e
coordenar a ofensiva contra
opositores.

O Porta-Voz do Lula reunirá
não apenas petistas mas outros
parlamentares e apoiadores de
partidos da base, como PCdoB,
PSOL e PSB para mobilizar

apoiadores.
Segundo o partido, a propos-

ta é "criar uma ampla rede de
comunicação popular capaz de
dialogar diariamente com a so-
ciedade, combater a desinfor-
mação, divulgar ações do gover-
no federal e fortalecer a partici-
pação cidadã nas redes sociais".

Integrantes se inscrevem na
iniciativa participarão de grupos
de WhatsApp e receberão con-
teúdos para divulgar nas redes
sociais.

A iniciativa funcionará como

um game - os participantes re-
ceberão missões diárias para
cumprir. Conforme forem cum-
pridas, eles receberão pontos
que servirão para subir num
ranking de porta-vozes de Lula.

"Sua voz é a voz de Lula em
cada conversa. Na conversa
com familiares, amigos, vizi-
nhança, pessoal da escola, do
trabalho, da igreja, de todo can-
to por onde você passa", diz o
vídeo que o porta-voz recebe ao
se inscrever.

A primeira missão dada é tra-

zer o máximo de pessoas para a
iniciativa. Quanto mais indica-
ções, mais pontos.

Para o Secretário de Comuni-
cação do PT, Éden Valadares, a
disputa política acontece nas re-
des. "Em um cenário marcado
pela circulação acelerada de in-
formações e pela disseminação
de notícias falsas, fortalecer vo-
zes comprometidas com a de-
mocracia, a verdade e os inte-
resses nacionais tornou-se uma
tarefa estratégica para o futuro
do Brasil", disse. 

MILITANTES DIGITAIS

CÁRMEN LÚCIA

VALTER CAMPANATO/ABRASIL

possa haver reação da Justiça e
dos outros candidatos para neu-
tralizar o impacto daquilo", afir-
mou.

Já a proibição nas 24h seguin-
tes às eleições, disse o ministro, é
para "evitar que conteúdo sintéti-
co seja feito para desqualificar re-
sultado da eleição".

"(Para evitar que) naquele ca-
lor da apuração das urnas, você te-
nha campanha de inteligência ar-
tificial ficcionando fraudes que
não existiram", acrescentou.

Questionado sobre a extensão
da norma (se é dever das platafor-
mas monitorar e remover as pos-
tagens), Floriano respondeu que
"a regra é para a difusão de con-
teúdo, ela é de maneira ampla".

ABRASIL



Câmara parada e falta
de acordo no Senado 
barram regulamentação

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

VICTOR OHANA/AE

O projeto de lei de regula-
mentação da inteligência arti-
ficial no Brasil continua tra-
vado na Câmara, por conta da
decisão do governo de man-
ter o trancamento da pauta
dos deputados e por falta de
acordo com o Senado. A pro-
posta está sob a relatoria do
deputado Aguinaldo Ribeiro
(PP-PB) e ainda precisa ser
aprovada na comissão espe-
cial da Câmara. Após reunião
de líderes ontem, não houve
atualizações do calendário de
tramitação.

O andamento do projeto de
regulamentação da IA fica tra-
vado com a decisão do gover-
no de manter a urgência cons-
titucional sobre o projeto de
lei que estabelece o fim da es-
cala 6x1. O instrumento tran-
cou a pauta em 30 de maio.
Conforme mostrou o Broad-
cast Político, o líder do PT na
Câmara, Pedro Uczai (SC),
disse que o governo usa o me-
canismo para pressionar o
presidente do Senado, Davi
Alcolumbre (União-AP), a
pautar a votação da PEC da re-
dução da escala de trabalho.

À reportagem, a presidente
da comissão especial sobre a

inteligência artificial, deputa-
da Luísa Canziani (União-
PR), afirmou que o projeto
também está "sem alinha-
mento com o Senado" Além
disso, segundo líderes parti-
dários, há discordância sobre
incluir o Regime Especial de
Tributação para Serviços de
Datacenter (Redata) na pro-
posta sobre inteligência artifi-
cial. O projeto sobre o Redata
já passou pela Câmara, mas
parou no Senado.

A morosidade da tramita-
ção do projeto se dá a cerca de
um mês do recesso legislativo
da Câmara, previsto para ju-
lho. Em seguida, os trabalhos
devem ser interrompidos pela
eleição. O presidente da Câ-
mara, Hugo Motta (Republica-
nos-PB), tinha a perspectiva
de dar andamento à matéria
nesta semana.

"Estamos tentando cons-
truir, a priori não será votado
nesta semana, porque tem
que ver como vai ficar o rela-
tório. Tem essa questão do
trancamento da pauta tam-
bém e tem a conversa com o
Senado. A gente está vendo
como vai ficar", disse Motta a
jornalistas, mais cedo, antes
da reunião do colégio de líde-
res da Câmara. 

BOLSONARISMO

TSE suspende julgamento de
‘censura’ de Kassio a pesquisa 
LAVÍNIA KAUCZ/AE

A
pós pedido de vista da
ministra Estela Ara-
nha, o Tribunal Supe-

rior Eleitoral (TSE) suspendeu o
julgamento da liminar do minis-
tro Kassio Nunes Marques que
proibiu novas divulgações de
pesquisa AtlasIntel que apontou
queda de seis pontos porcen-
tuais na intenção de voto no se-
nador Flávio Bolsonaro (PL-RJ)
para a presidência da República.

Antes da suspensão, apenas
Nunes Marques (foto) votou.
Ele defendeu a manutenção da
decisão e também propôs que a
Corte defina critérios mais rígi-
dos para as pesquisas eleitorais.

O ministro Dias Toffoli tam-
bém defendeu a criação de pa-
râmetros em relação ao futuro.
"Não estamos a julgar esta pes-
quisa, esta já foi divulgada e já
surtiu efeito. O que estamos a
definir aqui é quais são os parâ-
metros em relação a toda e qual-
quer pesquisa e todo e qualquer
candidato", afirmou.

"O que nós vamos decidir
neste caso, é o futuro: pesquisa
pode tudo ou não pode tudo, e
qual é o limite entre o que é in-
duzimento e o que não é induzi-
mento. Esse limite não pode ser
subjetivo", acrescentou. O mi-
nistro André Mendonça emen-
dou: "Nem tendencioso".

Toffoli também disse que "o
povo decide quais institutos são
sérios e quais não são sérios".
"Eu sinceramente, por mim, não
precisaríamos estar passando
por um julgamento como esse,
porque para mim as pesquisas
deveriam ser liberadas comple-

tamente", afirmou.
Para o ministro, "pesquisa é

para medir opinião pública, não
é para formar opinião pública".

A suspensão da divulgação
atendeu a pedido do PL. O le-
vantamento foi divulgado em 19
de maio, dias após a revelação
de áudio em que Flávio pede di-
nheiro a Daniel Vorcaro, dono
do Banco Master, para o filme
Dark Horse, sobre a vida do ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL).

Em sustentação oral, a advo-
gada do PL, Maria Claudia Buc-
chianeri, argumentou que a pes-
quisa tem um problema "fatal"
porque "não trouxe a íntegra do
questionário, porque submeteu
um vídeo aos questionados, mas
essa mídia não foi anexada". "Eu

não tenho como saber qual foi o
vídeo mostrado aos entrevista-
dos", reiterou.

O advogado Gualter Rafael
Maciel Bezerra, que representa
a AtlasIntel, sustentou que não
houve violação à lei. "A repre-
sentação não aponta violação
objetiva à legislação eleitoral.
Na verdade, o que se tem é uma
discordância da metodologia
com relação ao fato político pú-
blico e notório, qual seja, a rela-
ção entre Flávio Bolsonaro com
Daniel Vorcaro e com a questão
do Banco Master", afirmou.

Na ação que pediu a suspen-
são da pesquisa, o PL argumen-
tou que o questionário induziu
os entrevistados de forma nega-
tiva em relação a Flávio com

perguntas relacionadas às in-
vestigações envolvendo o Banco
Master.

Para o PL, o uso de expres-
sões como "esquema de fraudes
financeiras", "escândalo" e "evi-
dências de envolvimento direto"
antes das questões relativas à in-
tenção de voto, teriam potencial
para influenciar as respostas.

Em comunicado, a AtlasIntel
afirmou que o áudio da conver-
sa foi exibido após o fim do
questionário principal da pes-
quisa. Segundo o instituto, os
entrevistados já haviam respon-
dido às perguntas eleitorais e
não podiam mais alterar as res-
postas quando foram direciona-
dos a uma página separada para
ouvir o material. 

STJ nega habeas corpus para
influenciadora Deolane Bezerra

O Superior Tribunal de Justi-
ça (STJ) negou ontem um pedi-
do de liberdade da defesa da in-
fluenciadora e advogada Deola-
ne Bezerra (foto), presa no dia
21 de maio em operação do Mi-
nistério Público de São Paulo e
da Polícia Civil paulista.  

A ação das autoridades, cha-
mada de Operação Vérnix, in-
vestiga um esquema de lavagem
de dinheiro da facção Primeiro
Comando da Capital (PCC).

A defesa da influenciadora
entrou com um pedido de ha-
beas corpus que pretendia con-
verter sua prisão preventiva em
domiciliar, pelo fato de ser mãe e
única responsável por uma
criança de 9 anos. O recurso foi
julgado pela Quinta Turma do
STJ, que rejeitou por unanimida-
de a tese dos advogados de defe-
sa e reiterou os argumentos para

a prisão da influenciadora.
“Consta exposição individua-

lizada e pormenorizada da par-
ticipação da agravante nos cri-

mes em apuração, indicando
seu intenso envolvimento com a
organização criminosa e com o
esquema de lavagem de dinhei-

ro descoberto pelos órgãos de
persecução penal”.

No dia 21 de maio, Deolane
foi detida em casa, uma mansão
que fica em Alphaville, bairro
que concentra condomínios lu-
xuosos na região metropolitana
de São Paulo.

Com mais de 20 milhões de
seguidores nas redes sociais, a
influenciadora foi indiciada pe-
los crimes de organização crimi-
nosa e lavagem de dinheiro. Ela
está detida na Penitenciária Fe-
minina de Tupi Paulista, no in-
terior de São Paulo.

Deolane foi presa pela pri-
meira vez em setembro de 2024,
durante desdobramentos da
Operação Integration. Na épo-
ca, ela foi detida em Recife pela
Polícia Civil, que investigava um
esquema de lavagem de dinhei-
ro e jogos ilegais.

LIGAÇÃO COM PCC
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Defesa pede visita 
de nora e netas no 
dia de jogos do Brasil 
GUILHERME MATOS/AE

A defesa de Jair Bolsonaro
protocolou, ontem, uma peti-
ção no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) pedindo autoriza-
ção para que duas netas me-
nores de idade e a nora pos-
sam visitar o ex-presidente no
próximo dia 13 de junho. A da-
ta é a estreia da Seleção Brasi-
leira na Copa do Mundo de
2026.

O pedido foi dirigido ao mi-
nistro Alexandre de Moraes. Os
advogados identificaram as vi-
sitantes como "integrantes de
seu núcleo familiar próximo".

A nora do pedido é Fernan-

da Antunes Figueira Bolsona-
ro - esposa do pré-candidato à
Presidência Flávio Bolsonaro.
As netas são as filhas do casal.

Bolsonaro cumpre prisão
domiciliar humanitária em
Brasília desde 24 de março,
quando recebeu alta após
duas semanas de internação
em tratamento intensivo por
uma pneumonia bacteriana. A
medida foi concedida por Mo-
raes para permitir sua recupe-
ração. O ex-presidente foi con-
denado pela Primeira Turma
do STF, em setembro de 2025,
a 27 anos e 3 meses de prisão
por seu papel na tentativa de
golpe de estado 

CCJ da Câmara adia votação de PEC
da redução da maioridade penal
GUILHERME MATOS/AE

A Comissão de Constituição e
Justiça e de Cidadania (CCJ), da
Câmara dos Deputados, sus-
pendeu ontem, a votação da
proposta que reduz a maiorida-
de penal de 18 para 16 anos. A
Proposta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) 32/2015 deverá ser
analisada hoje.

O adiamento ocorreu por
conta do início das votações no
Plenário da Câmara. Há duas se-
manas, a análise também foi
suspensa, mas por um pedido
de vista.

O relator da proposta, depu-
tado Coronel Assis (PL-MT),

apresentou parecer favorável à
mudança na lei. Ele argumenta
que a medida não viola acor-
dos internacionais nem cláusu-
la pétrea da Constituição. No
entanto, o parlamentar retirou
do texto a emenda cujo texto
permitia aos jovens de 16 anos
o casamento, a celebração de
contratos, a retirada de carteira
de habilitação e o voto obriga-
tório.

Além disso, o texto original
mudava as idades mínimas para
se candidatar aos cargos de pre-
sidente, senador, deputado fe-
deral, estadual, prefeito e verea-
dor. O trecho também foi retira-
do pelo relator.

O tema divide integrantes
da CCJ. A deputada Érica Ko-
kay (PT-DF) argumentou que a
proposta fere a Constituição.
Para ela, a definição da maiori-
dade é uma cláusula pétrea, ou
seja, não pode ser alterado por
PEC.

A deputada Talíria Petrone
(PSOL-RJ) também criticou a
proposta e contestou a premissa
de que adolescentes são respon-
sáveis pela maioria dos crimes
violentos. "Há uma baixa inci-
dência de crimes contra a vida
cometidos por adolescentes. O
socioeducativo funciona mais",
afirmou.

A deputada Bia Kicis (PL-DF)

reconheceu que a redução não
resolve sozinha o problema da
violência, mas defendeu a apro-
vação como resposta à "angús-
tia" da população.

A análise pela CCJ é apenas o
primeiro passo da tramitação.
Se aprovada na comissão, a PEC
ainda precisará passar por uma
comissão especial e, em segui-
da, pelo Plenário da Câmara, em
dois turnos de votação.

Hoje, jovens que cometem
infrações graves cumprem me-
didas socioeducativas de inter-
nação por, no máximo, três
anos, conforme previsto no Es-
tatuto da Criança e do Adoles-
cente (ECA).

MAIORES DE 16 ANOS

BOLSONARO

Toffoli toma posse no
TSE e diz que Justiça
não decide eleição
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro Dias Toffoli to-
mou posse ontem no cargo de
ministro efetivo do Tribunal
Superior Eleitoral (TSE), órgão
responsável pela organização
das eleições de outubro.   

Toffoli ocupará a vaga de
Cármen Lúcia, que deixou o
tribunal após completar man-
dato de dois anos no comando
da Corte.  

Em um breve discurso, o
ministro disse que terá o com-
promisso de garantir a sobe-
rania do voto do eleitor nas
eleições.

"Quem decide o processo
eleitoral  é  o  povo,  não é  a
Justiça. Quem decide o voto é
o senhor do voto. O efetivo
momento em que todos bra-
si leiros são efetivamente
iguais é no momento de de-
positar o voto na urna eletrô-
nica", afirmou. 

COMPOSIÇÃO
O TSE é composto por sete

ministros, sendo três do STF,
dois do Superior Tribunal de
Justiça (STJ) e dois advogados
indicados pelo presidente da
República, além dos respecti-
vos substitutos.

VAGA DE CÁRMEN LÚCIA

ANDRESSA ANHOLETE/STF
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Canadá tem superávit
em abril e exportações
batem recorde

COMÉRCIO COM OS EUA

O superávit comercial de
bens do Canadá com o mundo
aumentou para o maior em
mais de um ano, à medida que
as remessas de petróleo bruto
e veículos para os EUA impul-
sionaram as exportações para
um recorde, apesar das tarifas
em vigor.

O país registrou um superá-
vit comercial de mercadorias
de 2,72 bilhões de dólares ca-
nadenses (US$ 1,95 bilhão)
em abril, informou o Statistics
Canada na terça-feira, 9. Este
foi o maior desde janeiro de
2025 e ligeiramente acima do
saldo comercial positivo de
2,55 bilhões de dólares cana-
denses que os economistas
previam.

Como esperado, o aumento
nos preços da energia com a
guerra no Irã inflacionou o va-
lor das exportações e mais do
que compensou uma forte re-
tração nas remessas voláteis
de ouro.

O Canadá agora acumulou
superávits comerciais em dois
meses deste ano, após um su-
perávit de 1,75 bilhão de dóla-
res canadenses em março. Is-
so apoia uma estimativa ini-
cial de que a economia se re-
cuperou após encolher ligei-
ramente no primeiro trimes-
tre, provavelmente impulsio-
nada em parte por exporta-

ções mais fortes.
As exportações de bens ca-

nadenses aumentaram 1,6%
em relação ao mês anterior,
para 75,16 bilhões de dólares
canadenses, e saltaram quase
25% em relação ao ano ante-
rior. Ao mesmo tempo, o valor
das importações subiu 0,3%
em abril, para um recorde de
75,44 bilhões de dólares cana-
denses, informou a agência
nacional de dados.

As remessas para os EUA
aumentaram 4,8% e as impor-
tações subiram 1,6%, am-
pliando o superávit de longa
data do Canadá com seu
maior parceiro comercial para
9,48 bilhões de dólares cana-
denses, o maior desde feverei-
ro do ano passado. Recente-
mente, o Banco do Canadá
(BoC) destacou as relações co-
merciais dos EUA, diante das
novas políticas tarifárias e re-
negociação do USMCA, e a
guerra no Oriente Médio co-
mo os principais riscos para a
economia canadense.

Em termos de volume, as
exportações totais aumenta-
ram 3% entre março e abril.
Mas, enquanto o comércio
com os EUA aumentou em
abril, as exportações canaden-
ses para outros países caíram
4,8%, em grande parte devido
à queda nos negócios de ouro.

GUERRA

Trump acusa Irã de derrubar
helicóptero e diz que vai revidar 
O

presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald
Trump, culpou o Irã

pelo abate de um helicóptero do
Exército americano perto do Es-
treito de Ormuz ontem. O repu-
blicano afirmou que os EUA de-
vem responder ao ataque.

Um barco-drone resgatou
dois pilotos do Exército que es-
tavam a bordo do helicóptero
de ataque Apache quando ele
caiu perto da via navegável que
o Irã fechou efetivamente du-
rante sua guerra contra os EUA
e Israel.

Trump disse em uma publi-
cação nas redes sociais que am-
bos os militares "estão bem e ile-
sos". "No entanto, os Estados
Unidos devem, por necessidade,
responder a este ataque", escre-
veu Trump

Autoridades militares não re-
velaram o que causou a queda
do helicóptero Apache, infor-

mando que o acidente está sob
investigação. Pouco antes de
publicar sua acusação, Trump
afirmou que acabara de saber
que o Irã era o responsável.

O helicóptero caiu enquanto
o Oriente Médio ainda se recu-
perava após Irã e Israel trocarem
tiros no dia anterior, no maior
golpe até então após o frágil ces-
sar-fogo na guerra. A televisão
estatal iraniana informou na ter-
ça-feira que os ataques israelen-
ses mataram pelo menos dois
membros das unidades de defe-
sa aérea do país.

RESGATE
O acidente ocorreu por volta

das 3h30 da manhã, horário lo-
cal, na costa de Omã, enquanto
o helicóptero realizava uma pa-
trulha, informou o Comando
Central dos EUA.

Um barco não tripulado loca-
lizou os dois aviadores depois

que eles passaram cerca de duas
horas na água, disse o capitão
Tim Hawkins, porta-voz do Co-
mando Central dos EUA. Ele
afirmou que este foi o primeiro
resgate marítimo conhecido
realizado por um drone pelas
Forças Armadas dos EUA.

Os helicópteros AH-64 Apa-
che têm sido um recurso fun-
damental para as Forças Arma-
das americanas na imposição
do bloqueio aos carregamentos
de petróleo bruto e aos petro-
leiros iranianos, com o objetivo
de pressionar Teerã a chegar a
um acordo para colocar fim à
guerra.

Os helicópteros também têm
sido usados pelos Emirados Ára-
bes Unidos para derrubar dro-
nes iranianos. O drone usado
para realizar o resgate era uma
embarcação de 7,3 metros cha-
mada Corsair, disse Hawkins.
Ele é fabricado pela Saronic

Technologies.
O drone foi designado para a

Força-Tarefa 59, criada em 2021
como a primeira unidade não
tripulada e de inteligência artifi-
cial da Marinha que se concen-
tra na segurança marítima no
Oriente Médio, incluindo o Es-
treito de Ormuz e o Canal de
Suez.

Desde que os EUA e Israel co-
meçaram a atacar o Irã em 28 de
fevereiro, a guerra abalou a eco-
nomia global, elevou os preços
da energia em todo o mundo e
encareceu muitos produtos bá-
sicos, incluindo alimentos.

Autoridades não consegui-
ram transformar o cessar-fogo
de abril em um acordo para en-
cerrar definitivamente o confli-
to, especialmente à medida que
Israel intensifica e expande sua
campanha militar no Líbano
contra o grupo radical xiita Hez-
bollah, que é pró-Irã. 

Urso que manteve cidade japonesa
em alerta por quatro dias é capturado

PÂNICO GERAL

Um urso que circulava por
áreas urbanas da cidade de Ut-
sunomiya, ao norte de Tóquio,
no Japão, foi capturado ontem,
após vários dias de buscas que
levaram ao fechamento de esco-
las e ao reforço dos alertas à po-
pulação.

O animal foi visto pela pri-

meira vez no sábado passado,
nas proximidades de um parque
da cidade, que tem cerca de 500
mil habitantes. Nos dias seguin-
tes, autoridades receberam de-
zenas de relatos de novos avista-
mentos, inclusive perto de uma
biblioteca, escolas e um centro
comunitário.

Diante da preocupação com
a segurança dos moradores, a
prefeitura decidiu suspender as
atividades de todas as escolas
municipais na segunda e na ter-
ça-feira. O alerta também che-
gou a uma universidade local,
que cancelou as aulas após o ur-
so ser visto dentro do campus.

Nota
MAIS DE 32 MIL FICAM DESALOJADOS APÓS
TERREMOTO DE MAGNITUDE 7,8 NAS FILIPINAS

Equipes de resgate mantém as buscas em edifícios destruídos
no sul das Filipinas após o terremoto de magnitude 7,8 que
atingiu a região na véspera deixar ao menos 37 mortos, quase
500 feridos e mais de 32 mil pessoas fora de casa. As
operações se concentram principalmente em áreas próximas ao
epicentro do tremor, na ilha de Mindanao, onde autoridades
ainda tentam confirmar se há vítimas sob os escombros de
construções que desabaram ou ficaram gravemente
danificadas. Embora os registros oficiais apontem apenas
quatro desaparecidos, o Escritório de Defesa Civil informou que
diversos prédios ainda precisam ser inspecionados
detalhadamente. O terremoto, considerado um dos mais fortes
a atingir o arquipélago nas últimas décadas, provocou uma
onda de deslocamentos. Muitas famílias deixaram suas
residências por receio de novos tremores e da possibilidade de
tsunami, buscando abrigo em centros de emergência montados
pelas autoridades. 

Israel faz novos ataques no sul
do Líbano após trégua com o Irã
GEOVANNA HORA/AE

Israel ordenou que os mora-
dores da cidade de Tiro, a cerca
de 80 quilômetros de Beirute,
deixassem suas casas e realizou
novos ataques no sul do Líbano
ontem, após acusar o grupo mi-
litante Hezbollah de violar o frá-
gil cessar-fogo em vigor entre os
dois lados.

O porta-voz do Exército israe-
lense, Avichay Adraee, afirmou
que todos os residentes de Tiro e
dos arredores, inclusive os que vi-
vem no Bairro Cristão, que havia
sido poupado em outros momen-
tos, deveriam deixar suas casas
imediatamente.

"À luz da violação do acordo de
cessar-fogo pelo grupo terrorista
Hezbollah e do ataque à frente in-

terna israelense, o Exército são
obrigadas a agir com força contra
ele", escreveu Adraee em publica-
ção no X.

Adraee orientou os morado-
res a se deslocarem para o norte
do rio Zahrani. "Qualquer deslo-
camento ao sul do rio Zahrani
poderá colocar sua vida em ris-
co", disse.

Menos de duas horas após a
ordem, a Agência Nacional de
Notícias do Líbano (NNA, na sigla
em inglês) relatou diversos ata-
ques com aviões e drones no sul
do país, em cidades como Srifa e
Haris.

Segundo a agência, pelo me-
nos nove pessoas morreram e 29
ficaram feridas em bombardeios
no bairro Al-Masaken Al-Shaa-
biyah, em Tiro. Os ataques tam-

bém causaram grande destruição
em estabelecimentos comerciais.

A NNA informou que a região
enfrenta uma onda de desloca-
mento nesta terça, com abrigos
lotados, e que a Defesa Civil tra-
balha para ajudar idosos e outros
moradores que não conseguiram
se deslocar sozinhos para locais
seguros temporários.

Os novos ataques ocorrem em
meio a uma escalada na tensão
entre Israel e Irã.

No domingo passado Israel
atacou o sul de Beirute para reta-
liar disparos do Hezbollah na
fronteira. Em resposta, Teerã lan-
çou mísseis contra Israel pela pri-
meira vez desde a entrada em vi-
gor do cessar-fogo entre os dois
países, em 8 de abril. Em resposta,
as IDF anunciaram ataques con-

tra diversos alvos em território
iraniano.

No entanto, após um apelo do
presidente dos Estados Unidos,
Donald Trump, para que as agres-
sões fossem interrompidas na se-
gunda-feira, 8, o Irã afirmou que
suspenderia novos bombardeios,
desde que Israel não realizasse
novas ações, inclusive no Líbano.

Na madrugada desta terça-fei-
ra, Trump chegou a dizer que um
acordo entre Washington e Teerã
para encerrar o conflito estava em
"fase final" e que sua conclusão le-
varia "dois ou três dias". No en-
tanto, os novos ataques israelen-
ses podem dificultar as negocia-
ções, já que uma das exigências
do Irã é o fim das ofensivas em to-
das as frentes, incluindo o territó-
rio libanês.

GENOCÍDIO

Cessar-fogo no Irã, no Líbano e em Gaza
deve ser respeitado, diz António Guterres
PATRICIA LARA/AE

O secretário-geral das Nações
Unidas (ONU), António Guterres,
disse que está profundamente
alarmado com a renovada escala-
da no Oriente Médio e pediu o fim
imediato de todos os ataques.

"Os cessar-fogos no Líbano, Irã
e Gaza devem ser plenamente
respeitados", disse Guterres em
publicação no X. "Qualquer passo
que possa comprometer os esfor-
ços diplomáticos em curso deve
ser evitado", completou o dirigen-
te ontem.

Guterres também disse que es-
tá profundamente preocupado
com a decisão de Israel de fechar
os cruzamentos para Gaza e reite-
rou o apelo pela reabertura ime-
diata de todos os cruzamentos,
para garantir a passagem rápida,

segura e irrestrita de assistência
humanitária em grande escala
por toda Gaza.

Em meio à crescente pressão
sobre a política de assentamentos
israelenses e a violência na Cisjor-
dânia, ministros das Relações Ex-
teriores da Austrália, Canadá,
França, Noruega e Reino Unido
anunciaram medidas coordena-
das para introduzir sanções e ou-
tras iniciativas a fim de responsa-
bilizar os "colonos extremistas pe-
los níveis horríveis de violência
perpetrada contra civis palesti-
nos", segundo comunicado do
governo britânico.

Em apoio à recuperação em
Gaza, o Reino Unido anunciou o
fornecimento de 1 milhão de li-
bras esterlinas para desminagem
humanitária e pelo menos 10 mi-
lhões de libras esterlinas para

apoiar a Autoridade Palestina na
superação da crise fiscal e na ma-
nutenção de serviços essenciais,
segundo comunicado.

Em relação às novas sanções, o
Reino Unido terá como alvo seis
entidades e um indivíduo envol-
vidos no financiamento, facilita-
ção e prática de violência por par-
te de colonos na Cisjordânia ocu-
pada. A Austrália e a Nova Zelân-
dia publicaram sanções coorde-
nadas na semana passada.

Já a França proibiu a entrada
do ministro das Finanças de Is-
rael, Bezalel Smotrich, no país,
tornando-se a mais recente nação
ocidental a tomar medidas diretas
contra membros importantes da
coalizão do primeiro-ministro
Benjamin Netanyahu, segundo a
EuroNews.

Divulgado ontem, o relatório

da Comissão de Inquérito sobre o
Território Palestino Ocupado da
ONU concluiu que as autoridades
israelenses facilitaram os ataques
de colonos por meio de apoio fi-
nanceiro e militar, num clima de
impunidade fomentado pelos ór-
gãos judiciais e policiais. O relató-
rio também concluiu que o grupo
militante palestino Hamas come-
teu crimes de guerra contra pales-
tinos e israelenses.

"A violência perpetrada por co-
lonos é o resultado direto das po-
líticas israelenses que apoiam,
permitem e protegem suas ações,
enquanto as forças ligadas ao Ha-
mas exploraram o vácuo criado
pelos implacáveis ataques israe-
lenses e pela destruição generali-
zada de Gaza", afirmou o presi-
dente da Comissão. Srinivasan
Muralidhar. 
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Carolina do Sul realiza
primárias com Trump
no centro das disputas 

Os eleitores da Carolina do
Sul participam  ontem das pri-
márias para governador e Se-
nado dos Estados Unidos, em
um teste da influência de Do-
nald Trump em um estado do-
minado pelos republicanos há
décadas.

Na corrida pelo governo es-
tadual, Trump apoia a atual
vice-governadora Pamela
Evette, que disputa a indica-
ção republicana contra no-
mes como a deputada federal
Nancy Mace, o deputado
Ralph Norman e o empresário
Rom Reddy. A expectativa é
avaliar se o respaldo do presi-
dente será suficiente para ga-
rantir a vitória de Evette no
primeiro turno ou levar a dis-
puta para um segundo turno
em 23 de junho.

A busca pelo apoio de
Trump marcou a campanha
republicana. Evette destacou
frequentemente sua proximi-
dade com o presidente e rece-
beu também o apoio do gover-
nador Henry McMaster, alia-
do histórico do republicano.
Mace, por sua vez, tenta man-
ter espaço dentro da base
trumpista apesar de críticas
feitas ao presidente após a in-
vasão do Capitólio em 6 de ja-
neiro de 2021.

Outra disputa relevante é a
primária republicana para o

Senado. O senador Lindsey
Graham busca a indicação
para concorrer ao quinto
mandato. Aliado próximo de
Trump e um de seus interlo-
cutores mais frequentes no
Congresso, Graham recebeu
o endosso presidencial antes
mesmo do início formal da
campanha.

Seu principal adversário é o
empresário Mark Lynch, que
se apresenta como candidato
da corrente "America First" e
argumenta que Graham não é
conservador o suficiente para
representar o Estado. Trump,
porém, já classificou Lynch
nas redes sociais como um
"lunático" e um "desastre para
o Partido Republicano".

Os democratas tentam en-
cerrar um longo jejum de vi-
tórias em eleições estaduais.
Na disputa para governador,
o deputado estadual Jermai-
ne Johnson aparece entre os
principais  candidatos do
partido. Para o Senado, a mé-
dica Annie Andrews concor-
re à indicação democrata.
Apesar da expectativa de que
a insatisfação com Trump
beneficie a oposição, os de-
mocratas enfrentam uma ta-
refa difícil em um Estado on-
de não conquistam o gover-
no nem uma cadeira no Se-
nado há décadas.

EUA 

Para localizar o animal, as
autoridades utilizaram drones e
intensificaram o monitoramen-
to da região. Ao longo da opera-
ção, a prefeitura divulgou avisos
nas redes sociais e enviou veícu-
los equipados com alto-falantes
para orientar a população.

Os moradores foram aconse-
lhados a procurar abrigo em
edifícios ou veículos caso en-
contrassem o urso, além de
manter portas e janelas fecha-
das e evitar deixar lixo exposto
durante a noite, medida adota-
da para não atrair o animal.
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